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1. REGISTRO FOTOGRÁFICOS DAS ÁREAS CRÍTICAS DE EROSÃO

Na Praia do Cabo Branco encontra-se a Praça de Iemanjá, ponto turístico e local de 

lazer e contemplação para a população do município de João Pessoa capital paraibana, 

considerada uma área que propicia visão privilegiada da orla. No entanto, a praça vem 

sendo constantemente interditada, já que ao longo dos anos sofre impactos diretos em sua 

infraestrutura devido à erosão marinha, como pode ser visualizada nas (Figura 01). 

A Praça de Iemanjá é um dos pontos turísticos do município, pois sua localização 

propicia uma visão privilegiada da orla, além de acomodar a imagem de Iemanjá (destruída 

por atos de vandalismo), caracterizando o uso religioso da área (Figura 02). 

Os processos nas áreas em situação crítica de erosão podem ser resumidos em: 

falta do fornecimento de sedimentos; Desaparecimento da praia de proteção; ataque das 

ondas ao pé da falésia; formação do entalhe de erosão; grandes desmoronamentos; falésias 

atuais com forte talude; ocupação do solo associado ao desmatamento; alterações da 

permeabilidade do solo e drenagem. 

Praça de Iemanjá convive diariamente com a ação das ondas que atingem o muro 

frontal, destruindo o patrimônio situado à retaguarda (Figura 03). O trecho da praia 

encontra-se completamente comprometido pela erosão marinha, possivelmente por 

processos, ocasionados pela difração de ondas através de uma pequena abertura nos 

recifes. 

A morfologia dos recifes a sua frente, apresenta uma situação semelhante a aquela 

encontrada na Praia do Seixas, onde uma interrupção na linha de recife natural permite a 

livre passagem das ondas, acelerando o processo erosivo na praia (Figura 04).  

Foram realizados registros fotográficos, no mês de fevereiro de 2019, 
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perpendiculares à linha de costa, na Praça de Iemanjá, localizada na Ponta de Cabo Branco 

que fica na porção norte dos recifes da Praia do Seixas. Após realizados os registros 

fotográficos, o monitoramento continuará aplicando-se a realização de registros de perfil 

praial utilizando teodolito para posterior tratamento dos dados em laboratório da Unidade 

de Ensino Prático das Engenharias/UEPE do Curso de Graduação Bacharelado em 

Engenharia Civil/IESP. 

Figura 01. Trecho interditado pela defesa civil do município de João Pessoa-PB, onde encontra-se na jusante 

da foto ao lado direito a praça de Iemanjá, localizada no litoral sul da capital. 

 

Fonte: autor/2019. 

 

Figura 02. Imagem de Iemanjá localizada na Praça homônimo, destruída por atos de vandalismo. O local 

encontra-se em total abandono, sem nenhuma ação de revitalização prevista pelos poderes públicos. 

 

Fonte: autor/2019. 
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Figura 03. Trecho frontal da praça de Iemanjá, localizada no litoral sul de João Pessoa-PB, totalmente 

destruído pela ação do batimento das ondas. 

 

Fonte: autor/2019. 

 

Figura 04. Trecho perpendicular a praça de Iemanjá, localizada no litoral sul de João Pessoa-PB, totalmente 

destruído pela ação do batimento das ondas, sentido Sul/Norte da linha de costa da capital paraibana. 

 

Fonte: autor/2019. 

 

2. MONITORAMENTO DA EVOLUÇÃO EROSIVA DAS ÁREAS RISCO NA 

FALÉSIA DO CABO BRANCO E PRAÇA DE IEMANJÁ 

 

Foi realizado monitoramento das áreas de risco no topo da falésia e no seu sopé, 

consideradas Áreas Críticas de Erosão (“Hotspots”), pois o crescente desenvolvimento de 

atividades humanas na área costeira tem aumentado a preocupação com os riscos da erosão.  

O primeiro passo para a proposição de medidas mitigadoras é a identificação das 

características da erosão e dos parâmetros oceanográficos e geológicos, tais como: clima de 
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onda, batimetria, geomorfologia, estado da praia, presença e tipos de estruturas de 

engenharia (Figura 05). 

Na Área monitorada foram identificadas as seguintes áreas críticas de erosão, como por 

exemplo, Falésia do Cabo Branco. A Falésia do Cabo Branco separa as praias do Seixas e 

do Cabo Branco e se prolonga para o mar em forma de uma plataforma de abrasão que 

protege a própria falésia (Figura 06). 

Os problemas que atingem as áreas críticas de erosão descritas podem ser resumidos em; 

Falta do fornecimento de sedimentos; Desaparecimento da praia de proteção; Ataque das 

ondas ao pé da falésia; Formação do entalhe de erosão; Grandes desmoronamentos e 

Falésias atuais com forte talude. 

A diminuição do fluxo de usuários associada à sinalização da área contribui para a redução 

dos riscos de acidentes no ambiente terrestre e marinho. No ambiente terrestre os riscos de 

acidente poderiam estar associados aos desmoronamentos da falésia. Neste caso, a devida 

sinalização das estruturas é essencial para evitarem-se estes riscos (Figura 07). 

A identificação de áreas onde a erosão atual é crítica é muito importante, uma vez que a 

causa da erosão nem sempre é óbvia e os processos costeiros atuantes são muito complexos 

(Figura 08). 

Figura 05. Estrutura de engenharia (Rodovia) de acesso a 

Estação Cabo Branco, sobre a Falésia do Cabo Branco, 

litoral sul de João Pessoa-PB. 

 
Fonte: Engenharia Civil-IESP/2019 

Figura 06. Visão parcial da plataforma de abrasão marinha, 

que dissipa a energia da ação das ondas no sopé da Falésia 

do Cabo Branco, litoral sul de João Pessoa-PB. 

 
Fonte: Engenharia Civil-IESP/2019 

Figura 07. Áreas sob de risco de desmoronamento 

(sinalizada) no topo (rodovia de acesso) da Falésia do Cabo 

Branco, litoral sul de João Pessoa-PB. 

 
Fonte: Engenharia Civil-IESP/2019 

Figura 08. Visão panorâmica da Falésia do Cabo Branco, 

litoral sul de João Pessoa-PB. Ao fundo áreas sob risco de 

desmoronamento, destacando (topo) a supressão vegetal. 

 
Fonte: Engenharia Civil-IESP/2019 

3. ANÁLISE JURÍDICA 

 

Para continuidade do Projeto de Pesquisa Monitoramento da Dinâmica Costeira para 

Redução/Contenção do Processo de Erosão da Falésia do Cabo Branco - Litoral Sul de João 

Pessoa–PB, se faz necessário um exame da legislação pertinente e aplicável ao processo de 

licenciamento, assim como às medidas de controle e proteção necessárias ao bom 

andamento da pesquisa. Desta feita, procura-se, assim, compor um referencial básico acerca 



5 

 

da legislação aplicável ao Projeto, contribuindo assim, para uma melhor compreensão dos 

instrumentos de planejamento, essencial à sua construção e operação. Esta ação foi realizada 

em parceria com membros do Grupo Amigos da Barreira – GAB, Organização Não 

Governamental – ONG, que luta a vários anos em prol da Barreira do Cabo Branco. A 

reunião ocorreu dia 5 de abril de 2019, nas dependências do Instituo de Ensino Superior da 

Paraíba – IESP, Bloco F, segundo piso, sala 205, buscando discutir estes aspectos jurídicos 

(Figura 09).  

Basicamente foram discutidas e interpretadas legislação incidente ao Projeto em pauta, a 

exemplo de leis, decretos, resoluções e outras normas. A Legislação Municipal, incluindo a 

Lei Orgânica do Município de João Pessoa, Plano Diretor, Código de Meio Ambiente, bem 

como o Código de Posturas Municipal também deverá ser observada na presente análise 

legal. 

Figura 09. Reunião com GAB nas dependências do IESP, resgatando as legislações pertinentes ao projeto de 

Pesquisa Monitoramento da Dinâmica Costeira para Redução/Contenção do Processo de Erosão da Falésia do 

Cabo Branco - Litoral Sul de João Pessoa–PB. Da esquerda para direita: Prof. Williams Guimarães 

(Coordenador/Projeto), Prof. Ricardo Lombardi (Vice-presidente do GAB), Glauce Alves (GAB), Marne 

Engaje (Membro Minha JAMPA), Nadja Alves (Secretaria GAB), Pedro Borges (Assessoria Jurídica GAB) e 

Prof. George Miranda (UFPB/Depto. Biologia). 

 
Fonte: Autor/2019. 
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4. CONSIDERAÇÕES SOBRE O PROJETO NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DA 

PARAÍBA 

 

No dia oito (08) de maio foi realizado na Assembleia Legislativa da Paraíba (ALPB) 

audiência pública, objetivando debater medidas de proteção à barreira do Cabo Branco, 

baseado nos resultados preliminares do monitoramento do projeto em tela. O convite partiu 

dos deputados Ricardo Barbosa (Presidente da sessão) e Wilson Filho, o debate aconteceu 

no âmbito da Frente Parlamentar da Falésia do Cabo Branco a Ponta do Seixas (Figura 10).  

O deputado Ricardo Barbosa, presidente da Frente, encaminhou requerimento de indicação 

ao governador João Azevedo (PSB), estabelecendo projeto de Lei determinando uma 

unidade de conservação da obra, enfatizando que a Falésia do Cabo Branco não é 

simplesmente um cenário turístico da Capital.  

Vale ressaltar que o local é um conjunto de bens naturais que forma um verdadeiro 

patrimônio ambiental do Estado e tem também sua importância para o incremento turístico 

paraibano, sendo a Paraíba conhecida mundo a fora por ser o ponto mais oriental das 

Américas. 

Figura 10. Audiência Pública, na Assembleia Legislativa da Paraíba em debate sobre as medidas de proteção 

destinada à barreira do Cabo Branco, litoral sul do município de João Pessoa. 

 
Da esquerda para direita: Deputado Bosco Carneiro, Prof. Williams Guimarães, Deputado Ricardo Barbosa, 

Prof. George Miranda (UFPB – CAMPUS I) e Ronilson José da Paz (IBAMA). 

5. MONITORAMENTO DO PERFIL DE PRAIA 

 

O monitoramento do Perfil de Praia, objetiva acompanhamento de sua evolução, buscando 

identificar, em tempo hábil, perdas e ganhos de sedimentos. Short (1997), apresentou 

modelo de perfil praial, observando a erosão e acreção, apontando vários estágios 
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intermediários e cujos estágios finais são os perfis de inverno e verão, ou seja. Segundo 

Komar (1997), apresenta característica de perfil dissipativo e reflectivo, correspondente aos 

perfis de “barra” e de “berma”. 

O Monitoramento do perfil de praia, ou seja, nivelamento topográfico realizado no trabalho 

de campo, dia 14 de junho, do corrente ano, objetiva buscar a permitir uma resposta deste 

ambiente referente à dinâmica das ondas incidentes a linha de costa (Tabela 01). 

 

Tabela 01. Dados do perfil topográfico da morfologia da praia do Cabo Branco 

PONTO ÂNGULO DISTANCIA PRISMA DADOS DO GPS 10

P1 06.37 4.10 1.80M ELEVAÇÃO UTM

P2 05.39 08.09 5M 9209683 25M0301321

P3 04.81 12.07

P4 04.81 16.04

P5 04.81 20.00

P6 04.06 24.00

P7 03.99 28.00

P8 03.77 31.86

P9 03.71 35.83

P10 03.55 40.00

P1 02.98 44.25

PONTO DISTANCIA ALTURA NIVEL DADOS DO GPS 11

P1 4 1,91 1,48m ELEVAÇÃO UTM

P2 8 2,2 8M 9209702 25M0301172

P3 12 2,41

P4 16 2,52

P5 20 2,5

P6 24 2,71

P7 28 2,64

P8 32 2,77

P9 36 2,77

P10 40 2,85

P11 44 2,91

P12 48 2,95

PONTO DISTANCIA ALTURA NIVEL DADOS DO GPS 12

P1 4 1,83 1,57m ELEVAÇÃO UTM

P2 8m 2 6M 9209726 25M0301021

P3 12m 2,27

P4 16m 2,27

P5 20m 2,46

P6 24m 2,37

PONTO DISTANCIA ALTURA NIVEL DADOS DO GPS 13

P1 4m 2,05 1,4 ELEVAÇÃO UTM

P2 8m 2,55 10M 9209753 25M0300874

P3 12m 30

P4 16m 30,16

P5 20m 30,42  
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A análise do perfil de praia se torna importante pois permite identificar as áreas críticas de 

erosão/deposição e manter controle sobre perdas ou acúmulos de sedimentos, mostrando os 

indicativos de evolução da situação, com base nos seguintes tópicos: 

 

 Estudo sedimentológico ao longo dos perfis em cada setor da praia, sendo estes, pós-

praia, zona de estirâncio, zona de arrebentação. Serão coletados dados ao longo dos 

perfis morfodinâmicos (perfil de praia), com periodicidade bimestral; 

  Estudo da geologia e análise geomorfológica costeira, comum em levantamentos da 

linha de costa atual e sua evolução histórica, pois permite identificar as faixas de 

erosão/sedimentação; 

  Estudo das condições hidrodinâmicas e morfodinâmicas costeiras da área de estudo. 

 

Estes estudos possibilitarão a avaliação da movimentação de sedimentos ao longo do litoral 

de João Pessoa-PB, sobre o regime costeiro mediante o emprego de cálculo numérico 

(modelagem matemática). 

Figura 11. Equipe de campo realizando levantamento 

dos perfis de praia (topografia da morfodinâmica 

praial). 

 
Fonte: autores/2019. 

Figura 12. Equipe de campo realizando levantamento 

dos perfis de praia com régua milimétrica 

(levantamento topográfico). 

 
Fonte: autores/2019. 

Figura 13. Equipe de campo preparando 

equipamento para iniciar as atividades em frente a 

falésia do Cabo Branco. 

 
Fonte: autores/2019. 

Figura 14. Equipe de campo realizando levantamento 

topográfico em frente a falésia do Cabo Branco em 

um dos pontos críticos de erosão. 

 
Fonte: autores/2019. 
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Figura 15. Falésia do Cabo Branco área objeto de 

estudo. Na parte central da foto equipe de campo 

realizando levantamento dos dados. 

 
Fonte: autores/2019. 

Figura 16. Falésia do Cabo Branco área objeto de 

estudo. Fotomosaico da área objeto de estudo em 

período de maré baixa 0.3m. 

 
Fonte: autores/2019. 

 

Os principais fatores que facilitam as atividades do projeto de Iniciação científica em tela, 

são a disponibilidade de equipamentos para coleta de dados de campo, sem muita 

burocracia, permitindo celeridade ao nosso trabalho. Não obstante, as estruturas dos 

laboratórios das engenharias (UEPEs), facilitam o processamento dos dados coletados em 

campo e, consequentemente permitir a elaboração dos relatórios das atividades 

desenvolvidas. A coordenação do Curso de Bacharelado em Engenharias, está bem assistida 

nestes aspectos, respaldada numa boa gestão por parte da coordenação do curso de 

Engenharia Civil, concomitante a boa assistência do colaborador responsável pelos 

laboratórios.  

No tocante aos aspectos negativos, vale destacar dificuldades dos estudantes em participar 

destas atividades, sendo por sua indisponibilidade de tempo, seja por desmotivação. Busca-

se a cada dia instigar os estudantes do curso a serem mais participativos e empolgados em 

participar destas atividades que a faculdade via cursos de graduação, vem oferecendo. Outro 

aspecto negativo que se destaca, seria os poucos recursos que são disponibilizados para 

desenvolver pesquisa, haja vista, que o investimento nesta área necessita de mais atenção 

neste sentido. Outrossim, a agenda semestral dificulta bastante o bom andamento da 

pesquisa, pois tanto os docentes quanto discentes se dedicam muito as atividades em sala de 

aula, além de se dedicar a outras atividades laborais (docente) e cumprir os horários de 

trabalho (discentes). Vale ressaltar, que associado a todos estes aspectos pode-se acrescentar 

os vários feriados e percalços que surgem a cada semestre, comprometendo os prazos de 

entrega dos relatórios mensais. Creio que estes relatórios deveriam ser a cada dois meses, 

considerando como sugestão apenas, gerando relatórios mais bem elaborados. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O problema de erosão observado em campo é um fenômeno de ordem natural, que se 

agrava por conta de várias intervenções antrópicas realizadas no ambiente costeiro do estado 

da Paraíba. Considera-se causa natural, o sistema climático a que está submetida a área de 

estudo, gerando condições especiais do regime de ventos e clima de ondas, associado, com 

elevada constância e incidência perpendicular para Leste. Esta direção de aproximação gera 

um transporte longitudinal na direção norte, transportando os sedimentos das praias e 

causando a erosão costeira, que vem sendo registrada por décadas.  

A confluência de diversas atividades e pressão especulativa que está submetida o litoral 

alterando de forma significativa, as flutuações naturais do sistema, gerando, em espaço de 

tempo relativamente curto, a erosão das praias defronte à zona litorânea da cidade de João 

Pessoa e municípios adjacentes. A Ponta do Cabo Branco que está inserida neste contexto 

por se encontrar em estado crítico de erosão com esgotamento quase que total de suas 

reservas de sedimentos, sugerindo a uma situação grave do comprometimento da falésia, 

infraestruturas e equipamentos públicos localizados na retaguarda. Na praia do Seixas a 

situação também é crítica, contudo, restam sedimentos de praia, pois a posição da falésia 

está recuada em relação ao nível do mar atual, e neste caso a ocupação se deu exatamente na 

zona de praia, onde se localizam residências, setor comercial e a infraestrutura pública, 

todos sob riscos. 
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